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de Brasília 
Decretar a moratória da 

dívida externa "não é uma 
hipótese contemplada (pe-
lo governo brasileiro) o não 
está em cogitação", disse a 
este jornal o embaixador 
brasileiro em Washington, 
Marcílio Marques Mesqui-
ta, reproduzindo explica-
ções que foram dadas on-
tem às autoridades do De-
partamento do Tesouro e 
do Federal Reserve Board 
(Fed, o banco central 
norte-americano), pela de-
legação brasileira, chefia-
da por Sérgio Amaral, se-
cretário de Assuntos Inter-
nacionais do Ministério da 
Fazenda. 

O último compromisso do 
dia de ontem, enfrentado 
por Amaral, Marques Mo-
reira e Arnin Lore, diretor 
da Area Externa do Banco 
Central (BC) e interina-
mente responsável pelos 
assuntos da dívida, no BC, 
foi uma conversa com o 
subsecretário do Tesouro, 
David Mullford, com o se-
cretário para Assuntos In-
ternacionais, Charles Dal-
lara. Ambos foram confir-
mados para exercer fun-
ções nesta mesma área na 
administração George 
Bush. 

A missão da equipe bra-
sileira foi explicar o "Pla-
no Verão" e falar das inten- 

ções do governo, antes que 
rumores sobre uma prová-
vel decretação da morató-
ria pudessem prejudicar os 
próximos contatos que ver-
sarão sobre estudos de al-
ternativas para a redução 
da dívida visando a uma re-
dução do montante de 
transferência líquida de re-
cursos. 

Segundo Marques Morei-
ra, as autoridades do Te-
souro ficaram de estudar o 
assunto. "Estou otimista 
pela receptividade e pelo 
interesse demonstrados, o 
que não quer dizer que va-
mos levar um cheque da-
qui. Há interesse em exa-
minar o programa (`Plano 
Verão') e em apoiar a fase 
de sua implementação", 
declarou o embaixador. 

Reservadamente, ele 
conversou com Danara e 
com Ted Truman, chefe do 
Departamento Internacio-
nal do Tesouro, para escla-
recer que "houve um pe-
queno problema operacio-
nal" no atraso de uma se-
mana do pagamento de 
aproximadamente US$ 500 
milhões devidos pelo go-
verno aos bancos privados. 

O embaixador explicou 
que, com o feriado bancá-
rio no Brasil e a maxides-
valorização, o computador 
do BC ficou sobrecarrega-
do. "Mas é uma coisa de no 
máximo uma semana",  

disse Marques Moreira, 
que pediu a seus interlocu-
tores que não interpretem o 
ocorrido como um "ato de-
liberado". 

Ele disse também que 
sua função não é solicitar 
um empréstimo "stan4 
by". "Fala-se em um "cal-
chão" que permita maior 
flexibilidade na Área Ex-
terna e pode ser atingido de 
várias maneiras, pela ace-
leração de desenibolsos, 
por exemplo." 

A delegação brasileira 
esteve também numa mi-
niassembléia geraItio Ban-
co InteramericanO7de De-
senvolvimento (B0), pela 
manhã, na qual sepscuti-
ram o aumento do, ypital 
da instituição para S$ 25 
milhões e meios cle'iaimera-
ção do impasse surgido em 
relaç.ão a formas de vota-
ção de programas e -proje-
tos. 

O aumento do capital é 
importante para beneficiar 
os países menores;:f, them-
bros do banco, que fdepen-
dem de uma soluçãOSobre 
o assunto a ser encMitrada 
pelos países do gruph' "A" 
— Brasil, Argentinalkéxi-
co e Venezuela — e 4Esta-
dos Unidos. 

Segundo MarquesSiorei-
ra, a reunião de onteM,ter-
minou com a idéia,.de se 
formar um grupo de tra-
balho para burilar as  

sugestões apresentadas. 
O segundo encontro do 
dia foi no Banco Mundial 
(BIRD) e versou sobre o 
empréstimo de US$ 500 mi-
lhões ao setor elétrico que 
está sendo condicionado a 
um estudo de viabilidade 
da usina nuclear Angra 3. 

Do encontro participa-
ram também o secretário-
geral da Seplan, Ricardo 
Santiago, o presidente de 
Furnas, João Camilo Pen-
na, e o assessor para As-
suntos Internacionais da 
Secretaria do Planejamen-
to, Clodoaldo Hugueney. 

De acordo com o embai-
xador, já existe um rascu-
nho mostrando a viabilida-
de da usina. 

Hoje, às 11 horas, a dele-
gação brasileira terá um 
encontro com o presidente 
do BIRD, Barber Conable. 
A finalidade é obter um 
aval para que o estudo, 
mostrando que Angra 3 é 
mais viável do que iniciar 
uma usina hidrelétrica de 
potência equivalente, pos-
sa ser iniciado. 

Depois de pronto, será 
enviado ao "board" do ban-
co para ser votado. Segun-
do Marques Moreira, as di-
vergências na área de meio 
ambiente foram soluciona-
das. A nível técnico, a dele-
gação brasileira também 
discutirá outros projetos,j 
setoriais. 


